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Mil àr•;IivV 
'r'•f;i f•,hr 7•i ; r•(! w,,ii t  f"'Ii'ìI ••" ï✓(u• ',; y 

nossa gloriosa Pátria presta Boje ardentes e •efusivirs Ihomenagens a'todos:•os; gwsaouberain.rcumprir o 
seú cle ver no inomen'to ku•rtstt• do pèrrüb; conda rstâht•o h •l•t`rd su•retna; dalqual colhamos e colheremos 

• admiravets frutos,, tttórmente no canipo niórã1, 
' • a. 1.•!. J1".dt s̀i rF ri•r;•'•r I • £: f`'y; 

r Que [todos mostrem bem compreender a altissima nifrcaçao •dess'as homenagens. , a• ssa_qpq•eose; ,; a frm.:de 
pateiitearerií 4iie sabem ser-portugcIêses, são os nossos siIzceros`votos..,;',.k  
°`' E cissint''fálr•icl ,f " O , N,Q VO r✓Á V . Do ' p em destaque, o noive do passo heroi=  
z74 fi,• ç?vencéndp; se dé que•EspozencÌe° se •mostrtrr•rÇrrta".dë.p•rtencer a este imortal pais! n  

UM G .l r • eJi •.• • ! t.'', Óe' z man do>i en' ,to8 Quando te:vires; tentado •refu- 
+;. da Pa#ria gia-te no trabalho, como quem 

c,;. erI ,,yt.:l se' defende. do demorrro ï atrás ••— ?. ,y ,-- _ •,4, rlj• ' da fortaleza,. que é o altar.'=: 
¡• dia' d'•lioj•,; deve 'fiëar saúdação; ,compreeiicia.mos (De co•rrt•`ïv r•} ' 7 Previne-te tnoci,dade, 
f gravado •m ãracteres religiosamente o sagrado ` ' ' ° ° economisando ara 4-a velhice, 

diamantinos no iiVró douro Compromisso de; medindo 1 °--Alrra,•a . Deus,. amando qú'ë ãssíin préparada"de'dia é 
a Pa ria•sõbre-todas as cousas, ..! •.. a• limpada que te lia, de alumiar da ohistória pátria. bem o valor dos seus su- par no-lá haver' Ele °̀dado por   

E' que -as-hone ti gèns blimes i sacrific os;, (= todos berço cótnl'tüdo,o3que n'ela a V,  A olhe o lios pede com 
Prestadas, ao • • i;; Soldados nós que nos orgul}latnos da sexiste, esplendor, céu, beleza, p 
` - i fartüna e terra '` ï `'• agasalho, oferecendo-lhe a ter-

Déscón'hçcidos r i m b o 1 o s ualidade dë'"cidad',W . por- '—''o'`" fogo, porém, 
augustos da, v dadeira no- 'q P t 2.°t--Con§idera,>a bandeira ra, a agua, 
a , tti uêses, ddrtllps" tti íi1e•• .como a,imagem viva da Patria, copo ,ls, nI1or, da casa, nem com 

breza 'dum povo heroico, quinhas lutas, élifeixattdg os ,prestando-lhe ,o teu eulto,• b teu arrogancra ;gjte o ,afropie, nem 
trarfuzem eloquentemente âs nossos esforÇos nÓ Sentido amor, servindo-a com todas as com a sulimrssao que fe' fiurrïï-

.:, r r a•m:..•;,. . ;w . a ;,• c: r w. «, « + •.. a, :,.,k a..y.a -- lhe ;-maS'•*Serenament•'Sobran--
altas ' virttìdes düinã r"a ` cia maior florescencta nacio forças cio #eu coraçao. 
grandiosa e imortal. ! „y•.z, -,3;° , VIolira .a.Patria dolp g ceiria.; -^• '" f s 

r1al. •, >: ' sido "snbre•òttimulo dos hér•is-.° e r eus,r }t ue teem . ,. , - ka = t •—. ..o 

Podem.,,,, o$;,, velhos .das Q contrário seria um cri- e glorifica a presente com avir- interesse iiQ _ que te é proprio, 
ruins paixões soprair vi'olen,• me infame perante-a memó- tude ,,e'"O trabalho, impulsa,a,>reservanda t• .com,os..•• fçíra. 
Lamente em todos os recan- , ria dos sagradós'iïiártir pira Q fúturó coro dedreãç o`, Qüëm itss'ur`ra seg•rédo 
tos de Portu,gai ; p,+' de o vil •if a Pátria l . ",,,. , t t.,•al r, g4ie é,•a. corça a• fé. que não pode falar cito, e as 
capricho orai maldade 4.°-.- te,-te, para que pos- palavras coc;ziUiadas I1a eva 
na trï `' i •^ - -x.•,i4, ,•,.,••,.1 Sas andar pelo teu passo na vi- gila sétri re rèbirços,,de,idéias, 

pttd dl largamente en- -  ,,t,,tis dai e'transinite a teus filhos • a que••nào , so,,,ousain manifestar 
ú e, a,,intolerârlcia • p 41 Serviço militarmilitar y, •4 in•tr uçãt•' cate,"'ct tre nós o dote que se ao sol. 

s•ïtau , s q t terra em.,', ue entronizaï Se aC]Ttt; pOde`e'n- 5 --- nào gàsta ìi direito que não se' 1Q: •- Asna,;: q 
fim •ÍCttt t Clesal•riadatnente •,•t •2,' e•tuoº•gaa••*a ,ãa• •,,••, j?erde, a liberdade que não se nasceste, á, qual reverterás "com 
tudo isso n0 meio dos deS- , •ìntita:, ,1 „t, a ' morff. Q -q`úe pdt• bla•fi•eres, 
cendentES dós C}atirá `'e Cth Qs maricc,•os recru adò , f•,a 5 °---Puguã• p,çlo direito que ••por ti mesmo firas, porque és 

ra o serviço militar no ,ano fin.'•,te confere a lei;'respeitanclo to- da terra. A terá ine•moria vivera 
brais, tltte nunca se sirbver- c que pertencem á 3. encorpo- dos os seus princípios, porque : rt;ì gr s'tid» tliis, cjs é, , sul cie 
terá • estai tlacionali'dade do ano corrente;' deveu) da ob'ediencia que se Ines pres-`'r`em 
admiraye .. solicitar guia de àpresentaçát•," t,z ésulta a ordem, que é afoi-''` EstEs• úI)èz in•indatientos« 

.,v •,. rico Saudemos, pois, comovi- na Cantara iViunioï¡ì11, 1,,pártlr., çà 5i{àve gue rziáiïtein os homens enccrrain-se em dois: Amar a 
de 25 do eorréiitè més, afim em Irarinoni,1. I•,t'tl'ia Sobre tód as.,`as•coi'sas, e 

damente esses obreiros anó de se apresentareis rias unida- 6.°—Ouve e obedeceaos teti , 1nt', r aos c¡ué contsosco`tr,aIm-
rlimos duna das maiores des a que forain destinado, superiores, porque sem discipli- ! iram para engi.zndece-la. 
glórias lusitanas; e nessa desde 5 a 8 de maio proxinto. na são pode haver equilíbrio. —Quanto seria belo, subli-



rn c reco por. nulluto ' ' 'nti r=l •Os lates cie !tosas, nraes nossas pais, ,, i ,. 
lYamenagem aos Soldados TJesconheciáos F De gross{•s,nozvas„c nossas esposas, t ,, 

I a: ' Ji;'•i;:.) ,i } j 1t1nãos e `irtilãs, `cnifirn, de todos mais, " ` b Betidrtós os que,,na guerra, j caram, 

•u =r'•. + ;• c:s•' • •• De •qu'emguárdamos lembranças saudosas;' :i=t,helaidefezaVa Pcit>ia AGuiélizi 
,.Q povo poriugués térri contraído 

agrada'divida pelo bravci feity 
t•t a seu exercito, o mais' destemido, ` r !a. +• -'.' i ;r Pois ítÉlrerrá criìel jd nos ceifou 
r; rP'lo'patrlotisitio,que sente em seu peito. ,l;=, s;ï .40,cbrtvivio•alegre e Iraternal 

)De todos vós; o,xgiser a m .tl<i 
!i`Honr.enios o's herois'que aiddiz vivem ,4 R. ,,, seu Irrito soberbo c inlcrnal; cif ,, <.,' „ :_ .. a 

CtC r 

i 

Benrditas trznhis'imïw;r¡rle,as;Lrerararrir i r_ 
Cuja alma há t e cíirdar bem 

,4` i •ki S,a } t, ii c k ,ti í .•. 

t r, rbBenditos fàiirbein útros c`limbt(iJe` , 
Pela guerra tàmbem danifïçizdgs! ,•~ - tt!!*?' 
--Benditos os que ilc}sos•uras coutes es. E vivetCro enrnossos coraÇoes. r , ,..;., x •••, R;,!I :+• F'elejcrrani`fr-benr dos Aliados, ` • =it `' 

—São bravos ínilïtars'que hoje nos d̀iz iú:' 1l a paravel Nazareno" i  
" ' Tonrbamçs coro tis _balas cios tetctões, 
-y ':► •' .  'li c. Que d pexdc?o p'ra o ¡nau A-aiser 4`(lá nrirttt• i'••` + SALVE OS -SOÉDAD0$ •DESCQ1ti•ffCC!-
i t, L 6 d '1 f• P'1cz;nrór divina n iopodi'r suldar I)OS !• 

as' corno inc•ôrn 
Ao soberbo, tambem quiz perdoar, 

. dor defenderinvs Sarita ï er ui c 
^::J,L  ,Da,PatriaVistante,'e'dos Estados 

Da Aliança, por beta da Humanidade, r* •, t, -,{ Eis,c i,nrais plartgçntc; c conrovlria, t 
,;w•,Contri •os: povos da• Terra,,mais,ousados 

Soldado, simples', nós, ou de patente, 
Y ; (Bem cumpriado o dever de militares) 

ti 

me! se todos os elecorassent, , PCRTBVÃ vaillente o felicitamos, bem co-
cumprindo-os: á-risca • estes,iti `" w • • _ -_ - O, nOSSO a11fV(,rSdrlO n10 o seu t director nosso pre-
tangiveis deveres Páitriot co'1w A • i` ' ; ., • • ' ' lado amigo snr . João Ainandio 
manitarios. 

,  sax-7 
G k 

h 
F,f10T-BALE h C' ;d imprensa `desejanJo-lhe longa vida emui-

tas prosperidades.* 
Pealisou-se no passado do- Dos Ecos de Cerveira, cie Vila No-

no campo ¡Irré fica junto •'a de Cerveira:. Tanlbeni se reteriram ao nos-
rï Capela 4 da Senhora da .,Sai- „0 •r{•up C•1 VAI)O„ so aníversario os nossos confra-
zte, s um desafiò de -fó' -Galls rr- des Ecos de Barcelos, O Gru-

a tre o =¡ Atlético Sport Clubi= Entrou no seu 3.° ano de lira, de Fio, O Espozendense e 
jgrupo ntittoJ e,o = Espozende ,existencia, ,çste ,nosso prosado. a. Verdade, desta vila. 

Vi1a-Çhaã••?t S•ort' tiïb>•. f ` •r'° '`• ' ' ` a'' `À todós o nosso profundo • fi, cclegá,"de• Esjm•etid`e. ` I 
9 D+ABRIL Aquele— TPrrceu este-por 2=1 •'I.' ifm'•in'temeráto , paladino reconhecimento pelas ainaveis 

gáãlsa sfi N,. ," +'iil :j = d ", áús tépúbXicá'ná;t'cjue cie- referencias que nos dedicaram. 
Passa no proximo sabado o Não é para admirar que o fende corajosa e' persistente- 
s ve saro4— ,,q4talha de La  a., JW_; , . • Clu&,,desta,,vila -tivesse perdido,. mente. •y ' r .ì•tit•" t •; (', Y •On►;;• ,., I,•ri i,• i 

que em parte se deve ao des- Tem penas muito distintas_ FCNTE • '•LICÃ., 
Messe.dia, oq•ovo•uortuguës—uido-dos seu jvgattrires: — 1111 C— pi'ddtxzeíil"o "`1iéTó " `rtï • "  

vai prestar o culto da sua ho- Milito embora não tenham doutrinários, num português A 
menagem aos Soldados llesç 
nhecidos, que simbolisam tódos 
os outros que, nos Campds "da 
Batalha, deram a vida á honra 
da Patria. 

"SIENHORA DO LIVRAMatNTO.:i•o 'para-- admirarf dada •a,cor-, quë, ,num futuro',inuíto longo, cei]té em tè`rrenos cttttivados 
`Realisá-senos ;= diâ`s,4'é 5,,d.e 

maio próximo, nesta freguesia, 
uma imponente festividade á 
"•ëiitf'õrã•do%LïvráCilénfó:.•=• , r``` 
A Comissão trabalha activa-

r,entr, para que, fiéla revista „a 
maiòr imponencia" '' 

,Será abrilhantada,: polar-duas 
excelentes bandas de musica, 
um grupa de Zés P'reiras, sën-
dosqueimado um lindo foga :de 
artificio:  

y, O. programa deve 'ser i distri-
buído 

pentro em ;pouco vai come- 
çar1,a pobraiiça ; da.., ,assinatura 
deste jornal, nesta fregúgs'ia, 

  x-o x 

A vida é a 'coiztincca"su essaò 
cia coinédiã`do dráma.'>'= •;. 

_• ande treinot-ps jogadores,,.,•oê-de Iei. kE* uiri sem nári•i digtlo , 
agua de que se abas- 

tece na sua maior parte a 
:• 5 a d.,•aíndsw, ,ver,flze•anz• de per(11d,p4 ₹tidos ós qué  desta vila a ro-

nt'ellïor figura qu&zdo `Jo désa- 'amam a I arria e a Republica. população p 
fiabt -—fi•oat=t3cztl'- •tatr- tr- Ao"jóvëïi""cofega às nsosas veitada ma fonte publica, 
Porto, o que não é tárrzbern ca- sinceras felicitaçbes e o desejo mas que por ter sua nas-

recão„ e, prirt•ros ,educaçdq, eneoitre mil Iarpsperídades. •. ' 
cora qué • duráute `o match 'sé '' seria 0 6astant• 'para Ser 
portaram os portuenses. De O Lusitano,`≤tc Br ws -a: `" - it]gUitìada, t1]p 1a lacrimë-
zNão .deve- o . S. C. desézr•i-,•., ; •jar na referida' fonte tão 

mar, pais terá ainda ocas'iãó "IMPRENSA  e imunda que, , ara ser 
de ter dias de gloria. , . ,_>`; •i. ^: r; .. , i , ,. . • ,,, suja , q , , p 

No dia20 do orrelite entrou; trtilisada necessário se tor-
•;=-Iizforlrzarlt-nas querer»°vistFz• no 3.° ano 'de ̀  úblicidade o ,; 'a 

da, indelicadeza e,tïc>bulenc'a... p na ferve-Cã Cot-la. 
Enosso presado colega ,p N:o com que jogàrám ós bárcelen= - Necessariamente, falta de 

ses, rt direcção da == Espozertde vo CávadoL• jo.z-naLrepubljcano. limpeza dos canos que a 
de Esposende. 

S ort.-Cluó¡, resolver¡ cortar,re- Ao intemerato Fdefetlsor' de' Cn11dUZem: i f • p 
laçôes rcóni %dós'os clrïbs`` por- „Esposende, ,Pária e 'Répub' " E ; pois, Cot o se vê, pa-

do e •lmfeiós; ̀a exemplo 11ca„ os nossos.calorosos cum- ra. reclamarmos da nossa 
do que tem . feito outros cirros ' 
do Nte primentos, com os desejo leais ilustre edilidade as necessa-

or„. , de muitrósperida. • 
SPORTJIAT .  m t as p_ peri , ddes • •rias,  providencias nosentido 

,De, O Correio do. , de Viana de melhorar o abastecini?A ,,, j 
C®ape'ra•tiva •fEs ` o- do. Castelo,: . kkt • tl4iirho l• • to de aizuas.i]ainossa t,•rra•_ 

aendense • 'h=f ' ,há.,,0 NOVõ"CÂVAt)0 
t J©ãa,Va•t®íicelos, 

,:Entrou; no seu 3.° ano de pub- r , c" Solicitador 
licação, este bens redigido heb- i i, ty r,} ► i .~• 

cdomadário réptiblicano de Es- 1 [' 0 l: ll l'a 
;pozendé; ' motivo i•po'rciüé efusi- 'r , '► 1>> 1a_ _> ã 

Cada-ácção 
,.,N tiilscripção , àclia-se aberta 

dias :,`Farmacia Central, Farma-
cia Mnntí?I e inestár.iedàcção. 

' r ¡;i 1 •<"; Srtcprribinrós; porem, heroicaarelrfe, Derai?r seu sangue!; Eis orpëtihor sagrado SALVE 9 D ABRIL: !I, ^. t,i l Po,! dejerrder qs vossos pátrios lares P'ra todo o coração de ort i r .: , t cp tgies. it 
►If Pcr`rissv ergamos alió-iiússò bradó t 

_. Bc cheio, mais tjue, ¡atra .i'Iz 

VIVA PORTUGAL! 
,Sonora e Iria, dos herois, no guerra, i, . 
A voz¡^ns (m pPltp à,Patria querida , i: UM PATREQtA. 

' ' Deram o•grte Fte móis de bom 
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o novo CAVADO 

uiri jornal"c►c proviuciá, apre-
seiita-se bem redigido, cciïn umá, 
gela e bem cuidada colabora-

Festa da,$r. do fl-urra- ção, que o tornam utn jornal 
mento em Vilas-Chã apreciado. t;iK i 

r • Ao distinto colega deseja 11 
No dia ,4 e 5 de'Málo rea_ redação de o.. nNovo Cavado++ 

lisam-se estas tradicionaes muitas prosperidades 
.¢ :..• « n ì5 .t.+ M G^ r t w vã_  F. .. L, . —wMA. V.v•.-s • . ' •. i 7 

testas, as quaes `o sér Baile 
deslumbrantes, .rr.este.,. anca,.- 
tendo 2 bandas de lilusica, No passado domino e no 
um gfti óa de  •és!P'r•ïrás, téatrô-.C;l» desta vil a,realisou-

e muitos outros nq!-nerós se,ttm, baile aque assistiram as 
fámiliás dós socios da Assemb-

que breve serão publicadas leia(. I:sl•ozer}dense, durante o 
nu111-', programa 1, gu, `_ s;er tqugl se dançou com, grande en, 
afixádo em.varlas iociltia- ,,trcin até á5„ horas daiadru- 
des. _ +• I♦ i , s, , r, rl : pada-.. ,,tr i•, r 

J. I' 

a-o-s -- -- -- Chefe de, f1= finanças;r.;• 

CONSTRUÇPES NAV'AIS ' ••`_ • . ii Jt tt, i• ► 
ir +i A exèrcer interinamente o lu-

j` i gar;dç, çl}efe, da; Rep4rtiçâo" de 
Acha-se quasi cómptétaineít finanças destecónçelho, encoïí= 

te i ̀cóüstrd idá i, o"Faìnalièáo N, 1 r t.ra-se ha dias, o, Stir. fX Jtd sio. 
elegante lugre prbj•Èiedade'kiá Roriz d'Azévedo da visinhá vi= 
Sociedade ,. de, , Navegação e.,t i,la de Barcelos.— —, **" 
Pesca de Espozende, L.a, coras" Os nossos cump rimentos, 
traído fito estaleiro velhó::aesta"4^L• '« 1 
vila. 

O' lindo " e bem cónsti'lïido",.; `l Enfermo 
barco,, que se de§tina á'p'es•aj 
do bacalhau, e que é provido 
de um excelente motor- de 
grande força, em breve- vai tër 
a sua descenção. s.. 

M 
W ag ita :a 

Há.I'd s, no estalei ro-que.'fi-
ca junto; á Estaçãó de—Socor-
ros a Naufragos desta vila, foi 
lançada com feliz,exito,• á agua, 
uma 11,úht proprièdade cie uma 
firma•tlo Porto. e... 

Chefe ' dó farol 

Lm súbstitúição do srir. Joào 
Afonso_Sôra,N que aqui; se en-
contrava, ha tempos, assumiu 
as futiçúes de;cliefe do•arol do 
nossq, porto á snr. João. Anto-
nio Ai•on o. ü ,. 

C4 S ,• 
«ECOS *d:ú Cerveíra+z-

Entrpu iiar6.° ',ano de publi-
cação,`,ojiossO ple5adó-confr.i-
de •erveira. z:: :D, 

E' sel"rtpre com.intetta satis-
fação Com grande regosijo 
que a4sistimos á •passá eni elo 
aniver,r>arjo dum cáíega que teiii 
l)or i1 a a clefa cif Patráa 
e da 'éj ublica, niuitc ernbófa 
independente em materia poli ,.,  
tÌC1. 
E dizemos comrgrancle satis-

fação porque, como o ul eras 
de Cerveira,,, sendo, como nós, 

I la' diás qúé se' encontra bás -" 
tante doente, devido a ütri for-
te ataque de reumatismo agu-
dó; o.- nosso amigo snr. José 
Torres,' conceituado comer-
ciante em Belinho. 
rTodos• os cuidados da scien-

cia médica, embora dispensa-
dos por abalisados clínicos 
teem sido improficuos. 

Desejamos rapidas melhoras 
e um ptontó-restabelecimeiito. 

-- — s-o-r  

!•. F lis' T Á S —  d Iì L E G R E S 

I. 
4'`N0 RLGISI'O 

i 1 

í'"Expedientë 

Pios á•sinantes ' ' 
do 

i ` r'. 
Prevenimos os misses estitazaveis 

assinantes no Brazil que, devido aó 
<,rande atanento da frauguta postal, 
a qual,, para . o extrâ•ígeiró,' passou 
de 5 eis para 120 reis;. úos ventos 
for•ado's a estabi°leras, } ára esses pai-
zes o preço anual da ãtbinatu-
ra de, 12:000 reis (doze eascu-
dos). ,. 
SUSPENDEAIOS;•pois, a rentessa 

do nosso jornal, até que recebamos 
ordens para contirtuür a envia-lo, or-, 
dein que deve vir aconipanhada da 
quantia cotlapeteitte.,•, ••• x• 
+E. •do•• águe ainda estclior eru'débitb,l 

nraïs uinazvéz pedimos ó jávór de sal-
darebi as suas assindturcts, eìin vale 
internacional ou enviando-nos a res-
pectiva quantia ,errt carta registada 
c`ont valor dc•eWado. 

.,,C'O B RIA•N=Ç 
. —— c e in,,J!.l 

Préveitinios os nossos .assinczrtt", ,,d; 
vila e concelho de que, vamos proceder, 
á cobrança do ultimg semestre que 
terininp. cin l5'do corrente.' 'j 

Tambemt"vamos Pnviarpar«.o,cor♦ 
ceio + os recibós de,- fóra do concelho, 
esperando que os nossos preso os'áss 
sinrrntes prrgtthm logo ao ser,lhe feito 
n respectivò avlsó; atendertdó `üs enor- 
ih dèsáe, as que fazemos com a`fm-
presmIo deste,oenianário. 

No Pegisto civil entra uni homem .. 
de=aldeia e pregunta ao 1vlautécas 

é que é o patrão cá elo re-
gisto? 

Lana- por semana c=. . 

Amor é cavado abismo, 
1 labilmente 'disfarçado,`- 1.0 i 
Que. só tarde •e conhece,. 
Delaois de lá ter cheaadp, 
De oculta fórçã pr'o•tdo 
Com que os incaufos àtrae, •'c,f~+ 
p que nele se debruça,, 
Se ningnem lhe acóde,, çáe. a+' 
+ 

C 

ir.: •' , t:•.i•. 
Despedida l—# 

.-Não. Sou o vice, que cleséjá. 
—Una1 palavl{nha eni particular. 
—Faça favor,  
---D1Sseraui-me que V. S.a `Ui queira 

te}ti o rcdista das crianças yuc rtasccut. 
Or]; Como eu eás0 pala a seIll111a, Vi-

nlryi pedir-Ihe,c,pelas suas a vinhas, 
qçt temperasse e désse ao refa•o para 
que a mnuha nnilher tivesse Itoucos fi-
lhtis. 

Tendo de retirar-lijies•e- 
radãnrente desta MIa, móti-
`vó põ1`que.ine,não'é, bssi- 
vel desgdir-me • pessoal= 
mente de lodo.S,,os amigos e 
pessoas das ;nniiiliasl: rela-

. •w >- ÇUCS, vb00`apor,e—te`Incio 
fa"zè-ló, ifere'c n o' ã 'tildo 

i1s lagrimas'"de uma nnllácr t'eent o nletl,llCnitado• p`sti111Q'ella 
mais pò<ler ga4c,todas as stlasCi•nposi- Cldilde de Viana d0 •1.Sf('-
c:•jeS. t •; 

]o. 
QUADU POPULAI, # Csl•ozendc' ,5 çie,Abral de 

it1 t, 
lá se não eiaantala esquinas ; +; a, a.- oã(7 A fó1iso ,Suga!) 
Chanl,uru sc eonfessionarios 
De confessar as Ineiiivas. 

As quatro e§quiuts da praça 

3 

rev^nc,4,o 
®,abaixo assina-

do, - vem trazet*r .a Q-, 
Conhecimento de to-
das as' pessoas a 
qu~ interessar, de 
que as contas que 
se encontram , por 
fiqur ao' seu Un-

idatigo estalbelecimen. 
to de•atazendaS na 
vila ,''`de'`j Es:poo`zende, 
ás`'én-trèg̀®u a`o'pro. 
curador' 'para pro. 
calo('. à 

• •r ia »•• a+ -• Ltz 
arelos,,  de 

Março de,Nlâ21. 

R1LD0'fw,ll• TORRIS-
•i 

A b-s •fe •éii bs t - ' 
ra, hèiros e,c. o is 

..,•,ti•tj•lllio••es •••,v••s..► 

-•.Chapã. de ferino açó;gale• 
variam -y dimensões} 

canto,néiras,.,,. moitões• ; mar 
relasq,- inpstrRs e ma eira 
de' rig'ar caos, peça do M. 
me, gu1nchós• carvão •Gaír--
dife e, mais asalvodos do..,ilu• 
gre holandez-AMMY. . 

Mendée se , por, junto . e. =a 
retalhos na ruga 7+enentê V«ã. 
ladim das 3;5 horas éín dian• 

Falar >a JOGO , .PEREIRA 
DIAS''e 'YllrOOTiEO "YJ'SCQNCE• 

poièì idefVawzim: 

, Comarcâ,- l'EspozendeX 

Edi l̀ ós' é"t11 jt• áá 

/tcèáii de Divorcio 
2.a publicação 

IO Juizo_de Déreito ., ,.. Y .• . 
deita cotÃàrca cor-

rétïl ëdifa7sd• xi{tcttlizas, 
desde a •frltújia publicação 
deste, José de 
Sal Pereira, casado, ausen-
ter``•ttb •f3Pcril,aiá,nos 
°einCti s ïtf&s'+ •posleriores aos 

are'lzda t ró N'pett1 11 de aWs-
•tèitcicg" •` tulki(lt k "=,Y•gúètídF) 

tr i,•iStllti, 5̀ffi lIfié'i • •Pèi-eZ4 , 

Fernandes, da fregtiezia de 



C10'' r úláznent0 u raVa' o. porte 1• 1e u , Forjãesy` 8 
dec. n ° 7: • 8 d,•• V +'de•Março 
fínclq„se,nchçz aberta. concurso HERO•S DrSCONHECIDOS 
•' oniár -da data destè ° àittïl "ë Alem das manifestaçúes ofi" 
a terminar-em 30 do -corrente, ciaes• em honra.. dos Soldados 
para o fornecimento da suster- Descôrltiecidos a juventade Ga-

§" i•tdigenúè da tõlica"destá frégüésia', desejando 
cadeia desta comarca , no ano sufragar a alma dos soldados' 
ecorïómMo de'-41921 ̀1 ,r,,1 portuguezes mortos na grande 
As propostas serrzo feitas tini guerra; tanto na França como 

carfj•` feèhàda•tt•+º°mizzt dit ,ida, Tiá' Afr'tca;`;manda 'celebtrar uma 
tendo exteriormente, apenas, a missá âmanhã, pela' manhà. 
desigização,do.•fint;'zz quersedes- A's 13, horas será ,queililada 
tinànr,. •v,deverão•tser, entregues lema salva de 21 ti_ro1.•-

4 a d "favo CAVzIao 

Ga ,tdra••  para neste- juiza rio Qrfart••lr•,ieo•a•-tjrre ¡iro- Adelina Vila Verde de.Queiroz 
prop>> a resp:?ctiva atiça, cede pot',obit•l de,,stia•mãe 0 0 111 1.. hlvino de B. Pinto 
de dtvorcivY Y•• Cecilia Gomes do:• Srtrttos linchado com a si?r. Alaria 

•spo,zent eB dè Março ca,%2g e, que , foi, da frei d'•\1l MEN Torres. 
• S•ioP1E•1TE6•2A de 19.1 •Ytre•tae %onte•Roa desta 

•`••••• ©•Seé;•étarin••:• • CO?71arC(X.3: • 4• ti. ►• Tambenl por aqui se proce-
de com afan as seme?iteiras!da 

Espo•ertdc, IS clz M.trçn ocasião, ; aias a _ estiagem tem. 
d 1921. sido muito grande o que lhe 

•Ul?rësirlentë, : Verifiquei. causa prejuizo.—C. 
á Int:• .3-M`-Vicente 7.11 :`Y'. jr1,2 , I)11'elt0, 

'•'••°"' Silvestre Cardoso., 
* F, '• :: -°' O -scrivãó =dó 1à oficio, 

Y11 r ì;'rL .piá1 A'itonio AÚgustd dós Sartt5 
Viëtor.'`'„ 

C;l•iudznoirrtirrzio iYTartins Vi= 

*-k 

,,.tente, Deleg•.adp do, procura, 

s k ,' 5 $e S 

ïy 

 s 

L, AbvOGÃO01) 

E iaazentde r 
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@@Raa@@r/@//\@@aa/par@/■►,º•áyaS/ratai■Õ@/@//aD@a!a■as .•¡• 

Parte da grande tribuno ®à•, Ale•  
' Xand e b •9Y• 

Quando entrava no prelo o nosso IQrual, fomos I)rutatmen-
y te surprëendidos pi lá ,noticia`ìlo falc?rneilto".do''maiàYtorádpr+ 

doada epublzc}n ,;zza cornar> português co7lteinporâiieo=-à Dr: °léxaui re•l3ià•la: 1), Y: 
çcihde Ëspp•ë•tde, O extraordínário tribunó' era tambem um cínç niniq ,,,(t,•f(N4 
Faço 'saber que, em- coa  sos paladinos da idca republi 

,._ . f ..d rt ,, . guêsVmuitissim`o:d'eve: " midade. o disposto ão art. . r t.. 
e ' Por, falta • de tempo, reserv mos•p3r•a Qr pr`9xinl. inulneyO, 

umá/ noticia' cïl•cuiistanciad,, so rti essa álta ffgura l)"ortúguésa 
que acaba de'idesapái-ecer dó' numero, dos Fvivps. ; 1>•I 
E ji r hgjé`á¡penas" sigiu icámos••,,üüstrã,,familia do:,L•}. Ale; 

•atidte'Brag• , os nossosislricerrssimos .pêsames. 

/atama@m/aaaarm■ataata■scºÓOí amada@ao•Ya 
r,, ,. o S. 

VM , pedido 

Pede-se ra 'todas as pessoas t; que hoje, • .á passagem Ido 
corteja ì civico, engalanem • as fachadas . dos seus predios cora 
colclïas e bandeiras: 

hW,sdla ,1do °Tribudál]Idësta"t6- Uma delegaç•o ,-daquela as- ;,•, :,•, ••, + • • ' '• o ) 
marca até ris 1`9fiãras• do* oiti sociação irá, com a bandeira C. • 
uío . dia utit , dé abril COMél de, e,' da mesma, tomar, parte pa Cor-
serão, • abettas ritardita. sala, "ãs téjo que ahi se realisa ámanhã. ., •., „• á. •;,• > 

12 horas do ° dia'°2 tlé'Maie ^ - s:, ,-^  'z FEIRA D E S. ROCLUE º> ::. ry' o 
¡ir..Qximo; `.; t"djudiçaitilo'-se, então, c r C>  + 
o 'fornecimento, nõs térúios'da Este nosso mercada continua 

ar. o citado regulamento., t 8° d t d l t a ser muito., poncorrido de ga- o o 

As clausulas fie,'ëoiidi•oës do dose generos ó ,; •' g„ t , ;. •. 
yx- ,Í ` ', •, h Lembramos _á . comissão e a Ei •• coti•lzso' élzcohtram-se patiés -1 

nas sala °dor Tribunal otzde pó- mais ltssoas interessadas que r o ro o m ,º 
r-

a 

cr a 
zende,1, de; abril de 1921. da• se rna?lteulia como-no prltl- ro N ï 

+ .: . •. ' _ : • ,. Á cipio, apezar da época não ser 
O'DeIegádo co,Procurador ro cicia' ár gusa das traba- •. ;;?' 

da &epública lhos do campo. 
Claudino Antonio A1art4• s-• -c co cn 

Vzceíttè GATUNOS i a ); cr 0 

•li•a, noite,de quarta-feira ha- o •_ ó 
,.• cn re 

P y¥IÍ r uinta-feira ultïnla u À L7 
Comarca cl'Espòiende da cdOalhelros, 1ssa1tar,im •'  

", , , 4 a Quirita de CürV s, tentando 
,Editos de ,tnintt a fazer'. a'éostumaüa'linzpeza.uas 
•,►. •s• Í,ëX$ sr ? •- ,`:: capoeiras;! ,:que por sigal são 

petiltliu•aÇáo )• 9')•, impgrt•nt•s,,- nlaS seildo Visto' 
E_ elo andá da solte puzerarn- 

se em ti à . 

cléni ser ,,o,,. Tribunal, todos os não-se'deixem,ficar..socega os .'' •. ., r,! . s•. , 
dias ateis, das 10 ás 16 horas. a _ regar os• louros colhidos, •, •, ?' ' `•' :;.• 

Tribunal ->Jitdicial-de:,rEspo- pois é,̀prèciso ,qt e• ) rol•a_ail-

EST&, f crt •q correta •  # Isto está péorz Eloüé' a •Pal-
x,.•• ,•éditos.,de tinta dial pérrra.? l) tyx: i r 
a •itarF„Mias ,Games•, Cata- 

<. s CASAMENTOS 
ricto;_) GaSu^ ',ausente„' em J3 Uevém`)réálisar!_Se dentrd em 
+parte incerta da Republica breve os dos snrs. Alanoël 
,do { $razil,''para q`inventa- d'Almèida, Ribeiro com a snr.a 
w 
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